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Resumo 
A cultura da seringueira pode ser atacada pelos ácaros Calacarus heveae Feres (Eriophyidae) e Tenuipalpus heveae Baker 
(Tenuipalpidae). Dentre as opções para controle dessas pragas, o uso de material vegetal resistente pode ser uma boa alter-
nativa. O objetivo deste trabalho foi identificar clones resistentes a esses ácaros, e assim, contribuir para o estabelecimento 
de estratégias de manejo dessas pragas na cultura. Os experimentos foram realizados no município de Votuporanga (SP), 
em área com plantas dispostas em um delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. Foram coletadas folhas 
dos clones RRIM 600, PB 260, PB 330, PB 28/59, IAC 15, IAC 35, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 e IRCA 111, mensalmente, para 
contagem dos ácaros em laboratório. A contagem foi realizada em oito folíolos por parcela, em duas áreas de 1 cm2 por 
folíolo, na página superior para C. heveae e na página inferior para T. heveae. Os níveis de desfolhamento observados foram 
avaliados com uma escala de notas de 0 (ausência de desfolhamento) a 4 (acima de 75%). O clone RRIM 600 foi utilizado 
como genótipo-padrão de suscetibilidade. Com base nos valores de número médio de ácaros por cm2 e notas de desfolha-
mento, os clones IAC 15, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 e PB 28/59 foram considerados resistentes por não preferência e/ou 
antibiose a C. heveae e T. heveae. O clone IRCA 111 foi tolerante a C. heveae. 

Palavras-chave: Hevea brasiliensis, Acari, Calacarus heveae, Tenuipalpus heveae.

Rubber tree clones with resistance to mites
Abstract

The rubber tree crop can be attacked by Calacarus heveae Feres (Eriophyidae) and Tenuipalpus heveae Baker (Tenuipalpidae) 
mites. Among the control options, the use of resistant genetic material can be a good alternative. The objective of this study 
was to identify clones showing resistance to these mites, and thus contribute to the establishment of management strategies 
of these pests. The experiments were carried out in the Votuporanga, State of São Paulo, in an area with plants arranged in a 
randomized block design with four replications. Leaves of the clones IAC 15, IAC 35, IAC 40, IAC 300, IAN 3156, IRCA 111, PB 
260, PB 330, PB 28/59 and RRIM 600 were collected monthly for mite counting. The count was conducted in eight leaflets 
per plot, in two areas of 1 cm2 per leaflet, on the upper surface for C. heveae and lower surface for T. heveae. The defoliation 
levels observed were evaluated with a grade scale ranging from 0 (without defoliation) to 4 (above 75%). RRIM 600 clone was 
used as standard susceptible genotype. Based on the values of average number of mites per cm2 and defoliation grades, the 
IAC 15, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 and PB 28/59 clones were considered resistant by non preference and/or antibiosis to C. 
heveae and T. heveae. The IRCA 111 clone was tolerant to C. heveae. 

Key words: Hevea brasiliensis, Acari, Calacarus heveae, Tenuipalpus heveae.
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1. INTRODUÇÃO

Áreas de cultivo de seringueira [Hevea brasiliensis 
(Willd. ex Adr. de Juss.) Müell. Arg.] podem ser ata-
cadas por várias espécies de ácaros fitófagos, entre elas, 
o microácaro Calacarus heveae Feres (Eriophyidae) e o 
ácaro-plano-vermelho Tenuipalpus heveae Baker (Te-
nuipalpidae) (Feres et al., 2002; Ferla e Moraes, 
2002; Hernandes e Feres, 2006a). Esses ácaros têm 
sido registrados na cultura, em elevados níveis popula-
cionais, principalmente no período de fevereiro a junho 
(Vieira e Gomes, 1999; Hernandes e Feres, 2006b; 
Vis et al., 2006; Demite e Feres, 2007), provocando 
amarelecimento progressivo das folhas e posteriormen-
te, o desfolhamento das plantas antes do período nor-
mal de senescência (Vieira, 2010). 

No estabelecimento de estratégias de manejo que 
possam minimizar o efeito prejudicial dessas espécies, o 
uso de clones mais resistentes pode ser uma importante 
estratégia de controle e trazer muitos benefícios à hevei-
cultura, por reduzir os custos de produção e as possibili-
dades de contaminação do ambiente devido à aplicação 
de acaricidas.

Novos clones de seringueira têm sido avaliados em 
programas de melhoramento genético no Brasil, com 
ênfase em produção, crescimento, vigor, crescimento do 
caule durante a sangria, espessura da casca virgem, boa 
regeneração de casca, tolerância à queda pelo vento, tole-
rância à seca do painel e resistência às principais doenças 
da região (Gonçalves e Marques, 2008). A resistência a 
pragas, insetos e ácaros ainda é uma avaliação a ser incor-
porada aos programas de melhoramento.

A manifestação da resistência pode ser afetada por 
fatores da planta (idade); fatores da praga (raça, biótipo 
e tamanho da população) e fatores ambientais  (climáti-
cos e edáficos). Dessa forma, uma planta pode manifestar 
sua resistência em determinadas condições e não manter 
esse caráter em condições diferentes (Lara, 1991). Para 
que haja segurança nas informações sobre resistência dos 
clones de seringueira aos ácaros-praga, é necessário que 
diversos experimentos sobre a interação entre clones e áca-
ros, em diferentes condições, sejam realizados.

Materiais com resistência a ácaros fitófagos têm 
sido identificados por alguns autores. No Estado do 
Mato Grosso, município de Itiquira, foi observado 
que os clones GT1 e PB 217 foram mais resistentes 
ao desenvolvimento populacional das duas espécies de 
importância econômica, em comparação com o clone 
RRIM 600, enquanto PR 255 foi semelhante quanto à 
infestação de T. heveae, porém mais resistente ao ata-
que de C. heveae (Daud e Feres, 2007). No mesmo 
local, Ferla e Moraes (2008) em levantamentos rea-
lizados nos clones PB 260 e PR 255, observaram bom 
desenvolvimento de C. heveae com amarelecimento dos 
folíolos nos dois materiais e queda prematura de fo-

lhas no clone PB 260. Na busca de clones resistentes, 
a avaliação de progênies de seringueira também pode 
permitir a identificação de materiais promissores para 
futura clonagem (Vieira et al., 2009). 

Assim, com base na necessidade de gerar informa-
ções que possam auxiliar na recomendação de clones para 
plantio no Estado de São Paulo, este trabalho teve por 
objetivo identificar clones resistentes aos ácaros C. heveae 
e T. heveae, contribuindo assim para o estabelecimento de 
estratégias de manejo dessas pragas na cultura.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no município de Vo-
tuporanga, localizado em latitude 20º20’S e longitude 
49º58’W, com altitude de 510 m. As avaliações foram 
realizadas durante dois ciclos produtivos - 2004/2005 e 
2005/2006 - em área com plantas dispostas em um deli-
neamento em blocos casualizados com quatro repetições. 
Dez clones foram avaliados, RRIM 600, PB 260, PB 330, 
PB 28/59, IAC 15, IAC 35, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 
e IRCA 111. Cada parcela foi constituída de cinco linhas 
de seis plantas, considerando-se como área útil as doze 
plantas centrais. 

Para a realização das amostragens foram marcadas 
duas plantas na área útil de cada parcela, sendo coleta-
das de cada uma delas duas extremidades de ramo, com 
aproximadamente 30 cm de comprimento, de pontos di-
ferentes da copa. O material coletado foi acondicionado 
em sacos plásticos e levado ao laboratório para contagem 
dos ácaros. As coletas foram realizadas mensalmente de 
dezembro de 2004 a junho de 2005 e, posteriormente, de 
novembro de 2005 a junho de 2006.

Em laboratório, de cada parcela, foram retirados oito 
folíolos para contagem de C. heveae na página superior, e 
outros oito folíolos, para contagem de T. heveae na página 
inferior, sendo retirados dois de cada um dos quatro ra-
mos coletados. Para C. heveae foi realizada avaliação em 
duas áreas de 1 cm2, em cada folíolo, uma de cada lado da 
nervura principal e, para T. heveae, em duas áreas de 1 cm2 
por folíolo, uma sobre a nervura principal e outra sobre 
uma nervura lateral.

O nível de desfolhamento observado nas plantas foi 
avaliado com o uso de uma escala de notas de 0 a 4, suge-
rida por Vieira e Gomes (1999), sendo 0 para ausência de 
desfolhamento; 1 - 0 a 25% de desfolhamento; 2 - 25% a 
50%; 3 - 50% a 75% e 4 - acima de 75%. Essas avaliações 
foram realizadas mensalmente, de dezembro a agosto do 
ano seguinte. 

Em cada período, os dados de número médio de áca-
ros por cm2 e notas de desfolhamento foram submetidos 
à análise de variância, e as médias agrupadas pelo teste de 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. No primeiro caso, os 
dados foram transformados em log (x + 2), por não haver 
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aderência à normalidade (teste de Lilliefors), consideran-
do-se para as notas, os dados originais. As análises foram 
realizadas com o Programa Sisvar (Ferreira, 2008)

As infestações observadas em 2004/2005 foram com-
paradas às registradas em 2005/2006 com o uso do teste 
t, para cada espécie de ácaro, com o Programa SAEG (Ri-
beiro Junior, 2001). O mesmo procedimento foi adota-
do para as notas de desfolhamento.

Os dados de temperatura, umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica foram coletados no posto 
meteorológico existente no local. Os valores totais men-
sais de precipitação pluvial, registrados em cada período, 
de agosto a fevereiro do ano seguinte, foram compara-
dos pelo teste t para amostras pareadas, com o programa 
SAEG (Ribeiro Junior, 2001). 

Para a classificação dos clones quanto à resistência 
aos ácaros, o clone RRIM 600, o mais plantado no Esta-
do de São Paulo, foi considerado o padrão de suscetibi-
lidade. Assim, foram considerados suscetíveis os clones 
com número médio de ácaros semelhante ao registrado 
em RRIM 600 em pelo menos um dos períodos anali-
sados. Também foi considerado suscetível o clone que 
apesar de ter menor número de ácaros recebeu nota de 
desfolhamento semelhante. 

Clones com número médio de ácaros inferior ao 
registrado em RRIM 600, nos dois períodos avaliados, 
foram considerados resistentes por não-preferência e/ou 
antibiose. Quando, apesar de ter número médio de ácaros 
semelhante ao do clone-padrão, a nota de desfolhamento 
foi inferior, nos dois períodos, o clone foi considerado re-
sistente por tolerância.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferença significativa entre os clones quanto aos 
números médios de ácaros, das duas espécies, registrados 
em cada período (Tabela 1). 

Em 2004/2005, em seis clones houve níveis popu-
lacionais de C. heveae inferiores ao registrado em RRIM 
600 e três foram semelhantes a ele (F= 3,3; p<0,01). Para 
T. heveae, em todos os clones, o desenvolvimento foi 
inferior ao do clone-padrão (F= 7,20; p<0,01). A nota 
média de desfolhamento foi semelhante à de RRIM 600 
em três clones e inferior em seis (F=6,32; p<0,01), ou 
seja, os clones IAC 15, IAC 40, IAC 300, IAN 3156, PB 
28/59 e IRCA 111.

Para o período 2005/2006, apenas no clone IRCA 111 
a população de C. heveae foi semelhante ao de RRIM 600, 
e em todos os outros o nível foi inferior (F= 7,27; p<0,01). 
Todos os clones tiveram menor desenvolvimento de T. he-
veae (F= 5,01; p<0,01). Em todos eles a nota de desfolha-
mento foi inferior à registrada para RRIM 600 (F=6,74; 
p<0,01). Os menores níveis de desfolhamento foram regis-
trados nos clones IAC 15, IAC 40, PB 28/59 e IRCA 111.

Parte do desfolhamento observado na área experimen-
tal pode ter ocorrido em função de um processo natural 
de senescência. Entretanto, ao longo dos dois períodos, 
verificou-se grande quantidade de folíolos com sintomas 
das duas espécies de ácaros nas plantas e no chão da área, 
indicando ser essa a principal causa do desfolhamento. 

Na classificação dos clones quanto a possíveis fatores 
de resistência, considerou-se que a resistência é relativa, o 
que implica comparação de duas ou mais plantas. Uma 

Clones

Período 2004/2005 Período 2005/2006 Resistência 

N.º de indivíduos
Nota (3)

Nº de indivíduos
Nota (3)

Tipo

Ch Th Ch Th Ch Th

IAC 15 0,71±0,19 b 0,08±0,02 c 1,22±0,08 b 0,85±0,25 c 0,29±0,06 b 1,89±0,18 c RNP/A RNP/A

IAC 35 1,42±0,38 a 0,09±0,02 c 1,68±0,11 a 2,53±0,63 b 0,05±0,01 c 1,94±0,23 b S S

IAC 40 0,86±0,26 b 0,32±0,09 b 1,36±0,08 b 1,58±0,49 b 0,17±0,03 c 1,83±0,19 c RNP/A RNP/A

IAC 300 0,73±0,23 b 0,07±0,03 c 1,50±0,17 b 1,64±0,37 b 0,09±0,03 c 1,99±0,22 b RNP/A RNP/A

IAN 3156 0,58±0,22 b 0,08±0,03 c 1,33±0,08 b 1,59±0,38 b 0,05±0,02 c 2,00±0,18 b RNP/A RNP/A

PB 260 0,99±0,26 b 0,18±0,06 c 1,85±0,17 a 1,68±0,35 b 0,32±0,17 b 2,11±0,22 b S S

PB 330 1,23±0,38 a 0,08±0,01 c 1,67±0,15 a 2,21±0,52 b 0,19±0,04 c 2,10±0,21 b S S

PB 28/59 0,76±0,32 b 0,27±0,07 b 1,44±0,13 b 2,15±0,54 b 0,19±0,05 c 1,69±0,18 c RNP/A RNP/A

IRCA 111 1,68±0,41a 0,19±0,05 c 1,33±0,11 b 3,53±0,58 a 0,19±0,05 c 1,75±0,16 c RT RNP/A

RRIM 600 2,07±0,66 a 0,55±0,14 a 1,58±0,12 a 4,32±0,86 a 0,57±0,13 a 2,31±0,19 a S S

F 3,30** 7,20** 6,32** 7,27** 5,01** 6,74**

P 0,0008 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001

gl 9 9 9 10 10 10

Tabela 1. Número médio de ácaros (1) por cm2, das espécies C. heveae (Ch) e T. heveae (Th), nota de desfolhamento (2), e tipo de        
resistência em clones de seringueira. Votuporanga (SP) 

(1,2) Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em log (x + 2). Na vertical, médias não seguidas por mesma letra diferem pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. (3) Escala de notas: 0, ausência de desfolhamento; 1, 0 a 25%; 2, 25 a 50%; 3, 50 a 75%; e 4, acima de 75%.  S: suscetível; RNP/A: resistência por 
não preferência e/ou antibiose; RT: resistência por tolerância.
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planta é considerada resistente quando, em determinadas 
condições, ocorre dano menor do que o dano médio so-
frido pelos genótipos cultivados (Lara, 1991). Neste tra-
balho, o clone RRIM 600 foi considerado o padrão de 
comparação devido à sua grande importância para a he-
veicultura paulista. Estima-se que hoje mais de 80% dos 
60 mil hectares com seringueira do Estado estejam plan-
tados com este clone (Gonçalves e Marques, 2008). 
Apesar de seu bom desempenho com relação à produção 
e ao vigor (Instituto Agronômico, 2009), é suscetível a 
ácaros, os quais podem provocar acentuado desfolhamen-
to precoce (Vieira e Gomes, 1999; Vieira et al., 2006; 
Daud e Feres, 2007). Dessa forma, os estudos na área de 
resistência a ácaros devem ter por meta identificar mate-
riais mais resistentes do que este clone.

Três tipos de resistência de plantas a pragas podem ser 
encontrados. Assim, a resistência de uma planta ao desen-
volvimento populacional de uma praga pode ser atribuída 
a um comportamento de não preferência para alimenta-
ção, oviposição ou abrigo. Uma segunda possibilidade é 
a menor população da praga ser resultante de um efeito 
de antibiose, quando a planta afeta a biologia da praga. 
Mesmo plantas com grande infestação de uma praga po-
dem ser resistentes por tolerância, caso o ataque resulte 
em poucos danos (Lara, 1991). 

Os clones IAC 15, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 e PB 
28/59 foram considerados resistentes por não preferência 
e/ou antibiose às duas espécies, uma vez que tinham nú-
mero médio de ácaros menor do que o registrado no clo-
ne RRIM 600, nos dois períodos estudados. No presente 
trabalho, não é possível determinar qual desses dois tipos 
de resistência está envolvido na resposta observada, ou 
mesmo se os dois participam do processo. É possível que, 
em alguns clones, tenha ocorrido um comportamento de 
fuga dos ácaros, por não encontrarem neles as condições 
adequadas para a sua permanência, o que seria indicativo 
de resistência por não preferência. Diferentes estímulos 
da planta, devido às suas características morfológicas ou 
químicas podem influenciar a permanência dos ácaros 
em um hospedeiro (Lara, 1991; Pallini et al., 2001). 
Por outro lado, em clones resistentes podem ter ocorrido 
efeito de antibiose pela presença, no substrato alimentar, 
de substâncias nocivas à espécie, afetando sua biologia. A 

alimentação de fêmeas nessas condições pode resultar em 
menor fecundidade e longevidade (Vieira et al., 2002).

O clone IRCA 111, com nota média de desfolhamen-
to inferior ao de RRIM 600, nos dois períodos estudados, 
apesar de níveis semelhantes de infestação de C. heveae, 
foi considerado resistente por tolerância. 

Nos clones IAC 35, PB 260 e PB 330, a nota de 
desfolhamento foi inferior à registrada em RRIM 600, 
no período 2005/2006, mas semelhante em 2004/2005, 
ou seja, não houve repetição do comportamento obser-
vado (Lara, 1991), deixando dúvidas quanto à presença 
de fatores de resistência. No presente trabalho, só foram 
classificados como resistentes os clones com esse com-
portamento nos dois períodos avaliados; portanto, esses 
materiais foram considerados semelhantes ao padrão e 
suscetíveis aos ácaros. Em Itiquira (MT), o clone PB 260 
foi mais suscetível a C. heveae do que o RRIM 600 (Daud 
e Feres, 2007).

No período de 2005/2006 a infestação de C. heveae 
foi maior, ocasionando desfolhamento mais acentua-
do das plantas (Tabela 2). Na população de T. heve-
ae não houve alteração de um período para o outro. 
Além do maior nível populacional, a infestação de C. 
heveae foi antecipada no segundo período de avaliação. 
Em 2004/2005, com exceção do clone IAC 300, no 
qual essa espécie proporcionou pico populacional em 
março, em todos os outros clones, os maiores níveis do 
ácaro ocorreram em abril. No segundo período, apenas 

Unidade Período
2004/2005

Período
2005/2006 Teste t

C. heveae Ácaros cm-2 1,11 b 2,21 a 5,32 **

T. heveae Ácaros cm-2 0,19 a 0,21 a 0,44 ns

Desfolhamento Notas (1) 1,50 b 1,96 a 6,32 **

Precipitação (2) mm 114,35 a 152,80 a 0,75 ns

Tabela 2. Médias do número de ácaros por cm2 de C. heveae e T. heveae, de notas de desfolhamento e de precipitação pluvial mensal, em 
área de seringueira, nos dois períodos estudados. Votuporanga (SP)

(1)Escala de notas: 0, ausência de desfolhamento; 1, 0 a 25%; 2, 25 a 50%; 3, 50 a 75%;  e 4, acima de 75%. (2)Média mensal de agosto a fevereiro. ** Teste t de Student 
significativo a 1% de probabilidade.

Figura 1. Valores mensais de temperatura média (°C), umidade 
relativa média (%) e precipitação pluviométrica total (mm) registrados 
nos períodos de 2004/2005 e 2005/2006. Votuporanga (SP).
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no clone PB 330 a espécie teve pico populacional em 
abril. Nos outros materiais ele foi antecipado para ja-
neiro, no caso do clone RRIM 600, fevereiro para IAC 
15 e março para os demais. Uma das causas dessa ocor-
rência pode ter sido a precipitação pluvial no local. Essa 
espécie é favorecida por ambiente úmido, conforme os 
dados de Ferla e Moraes (2003), que verificaram, em 
estudos de laboratório, alta viabilidade da fase de ovo 
a adulto (>90%), com umidade relativa do ar de 90 ± 
5%. Daud e Feres (2007) também observaram maio-
res populações de C. heveae em períodos precedidos por 
chuvas mais intensas e com maior umidade relativa do 
ar. Embora não tenha sido detectada diferença signifi-
cativa entre as médias de precipitação pluvial mensal, 
de agosto a fevereiro do ano seguinte, nos dois períodos 
(Tabela 2), houve diferença em relação aos momentos 
de ocorrência das chuvas (Figura 1). Assim, é possível 
observar que no período de 2005/2006, as precipitações 
pluviais em tiveram início em agosto, em contraposição 
ao período anterior (2004/2005) em que as chuvas co-
meçaram em outubro. Em 2005/2006, houve também 
maior intensidade de precipitação pluvial em dezem-
bro. É possível que essa antecipação no período chuvo-
so possa ter favorecido o desenvolvimento populacional 
dos ácaros, de forma direta por proporcionar condições 
climáticas favoráveis ou de forma indireta, interferindo 
com a condição fisiológica das plantas. A diferença na 
condição climática pode ser observada pelo valor médio 
de umidade relativa do ar em setembro de 2004, abaixo 
de 40%, em comparação com o registrado no ano se-
guinte, no mesmo mês, 64% (Figura 1). 

Dos clones avaliados, RRIM 600 é o principal clone 
cultivado no Estado de São Paulo e está incluído na classe 
I de recomendação de plantio, para utilização em grande 
escala, em pequenas e grandes propriedades. Por outro 
lado, os clones IAC 35, IAC 40, IAC 300 e IRCA 111 
também fazem parte da lista de recomendação, mas na 
classe II, para plantio em escala moderada (IAC, 2009). 
Os outros clones avaliados ainda não são recomendados 
para plantio. 

4. CONCLUSÃO

Os clones IAC 15, IAC 40, IAC 300, IAN 3156 e PB 
28/59 são resistentes por não preferência e/ou antibiose 
a C. heveae e T. heveae. O clone IRCA 111 é tolerante ao 
ataque de C. heveae. 
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